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- O Jornal dá esta no

tícia:
Hontern ás 9 horas da

noite o piloto do paquete
Rio Pardo entrou na phar
macia Masson e pedio uma

_���������� bacia, afim de lançar u'el la ,

Satisfeito o seu pedido, o

piloto, um homem robusto,
forte, lançou grande quanti
dade de sangue e em segui
da cahio prostrado.
Foram-lhe immediata-

men te prestados socco r ros

médicos.

Depois do respectivo exa

me o facultativo declarou

que o homem estava mor

to. »)

-Estava marcado o dia
2 do corrente para ter lo

gal' ala extracção da lote
ria da província, pelo novo way Company, Lim.ited», não
plano que a presidencia ulti- consultou nem os interesses

mamente approvou, e da geraes do império, nem (JS

qual () premio maior é desta província, vem ',l'e�-
8:000$. peitosamente perante (o au

gusto throno de vossa ma

gestade imperial represen
tal' contra o citado decr·eto.

Julga esta camara não
dever roubar o precioso
tempo de VORsa magestade
imperial, rememcrando o

conjuncto de circumstancias
de ordem publica, que tlif

naram durante perto de
Grande para Porto-Alegre, vinte e cinco annos o pro-encalhou no .banco dos De- jecto da construcção da es
sertores o brIgue hoIlandez trada de ferro D. Pedro I
Catharina Hendricka, que uma das mais ardentes as:
tinha chegado de Antuerpia
com carl'egamento de vai ios

genel'Os.
O capitão, F. P. Haven··

ga, passou-se para um hia

te, que na passagem se

approximou ao logar do Ri

nistl'o, e foi ao Rio Gl'ande
reolamar SOCCOl'l'OS, deixan
d() a bordo o pratico e a tri

polação,

ANNO VIII
I

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes,annuncios.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.P.EIO TEP.P.ESTU
PAnTIDAs E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Barra-velha=nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26. '

Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriti, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Ar"rangua. Ja
guaruna e Imaruhv,

MOVIMENTO 003 PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV, A VAPOR
Os paquetes sahem da Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu

cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
, As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguà, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedíaria até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cosf,ei ..a
9 vapor HUMAYTÃ, encarregado deste

serviço, segue para o norte da província
nos dias 1, 12. e 22, fazendo escala por
P_orto-Bel!o, Itajahy , S. Fra ncisco 'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7, IS e 2S.

NOTICIARIO

-Em Pelotas, realisou
se a 29 do passado, na pre
sença de todas as autorida
des civis e militares, im
prensa, associações e muito
povo; a ceremonia da col

locação da pedra fundamen
tal do Azylo de Mendigos.
-Em viagem do Rio

O paquete Rio Pardo
foi portador de jornaes da
provincia do Rio Grande
até 2 do corrente.
-Em Jagual'ão tentou

suicidar-se um joven, neto
do s,r. general Astrogildo.

O desventurado moço,
diz uma folha d'ali, é filho
da finada d. Lucinda, filha
d'aquelle general e que da
mesma fórma poz termo á
existencia nào ha muito
tempo.
-O prelIlÍo de 30:000$

da loteria da provincia, ex

trahida a 25 de Junho ulti
mo, coube ao sr. G. Sch
midt, mOI'ador' em Nova
Hamburgo.
-A camara municipal

de Porto-Alegre, em sessão
especial para o fim conVOCé'

da, resolveu l'epre8entar ao

governo contra Ü pl'Ojeoto
d? reforma municipal, em

dlscussão no senado. I

ESTRADA DE FERRO O. PEDRO I
Os leitores têm visto re

produzidas em nossa folha
muitas representações de di·
versas camal'as m!lnicipaes
da provincia do Rio Gran
de do Sul-em favor da

cnnstrucção da D. Pedro L
A essas vozes pl'otei:ltan

tes vêm agora juntar-se as

palavras da camara muni

cipal de Porto-Alegre, na

seguinte l'epl'esentação que
acaba de dirigir ao Gover
no Imperial.

ASSlUNATUl\AS
Trimestre (capital) 3$OOO
(Pelo correio) Semestre SHOOO

PAGAMENTO ADIANTADO N.109

Oxalá queira o governo,
compenetrando-se de seu

dever, attender a essas re

clamações, que, pôde-se di
zer, vão fole tomando gentes
por parte da pl'Ospel'a e pa
triotioa província do Rio
Grande do Sul.

'

O valioso documento a

que alludiu.os é concebido
nos seguintes termos:

«Senhor!

ria ao cumprimento de um

dever sagrado, se deixasse
de vir respeitosuruent e pe
dir a vossa mugestade im

perial a revogação rio cita
d o r1ecreto n. 9689 ti e 24
de Dezembro do e nno pas
sad» .

Digne-se vossa magesta
de imperial acolher' com

benevolencia 1:1 respei tosa
supplica, que.inspira.ia nos

interesses da cansa publica,
traz perante oaugusto thro
no de vossa mugestade im

perial a camara municipal
desta cidade.

'

Paço da camara umuici

pai, em Porto .. Alegre, 4 de
Junho de 1887.

Sebiller, e clll1seguil'ão, não
sem custo subjugal-o.

FoÍ coudemnado a 10 an
DOR de trabalhos forçados.
Segundo parece, l) rapaz na

sua infancia fôra victima
ie urna febre cerebral que
lhe alterara as faculdades.
Ojury cujo veridictum afinal
foi indulgente, tomou sem

duvida em consideração es

ta circumstancia.
A camara municipal da

leal e valorosa cidade de
Porto - Alegre, ca pi tal da

provincia de S. Pedro do
Rio Grande do Sul, conven
cid a de que o decreto n.

9689 de 24 de Dezembro

Com destino á cidade de
Oantagullo, seguio hontem
no Rio Pardo a exma. sra.

d. Marill Elia8 de Freitas
Cardoso.que vae ali fixar re
sidencia

.

em companhia de
seu filho Pedro de Freitasdo ann« passado, que tor

nou caduca a conoessão Iei
ta ri «The D. Pedro I Rail·

Cardoso,
arrugo.

parncularJosé Domingues da Costa,
Raphael G. Ventura
João Alves Canteiro
Bernardo Figueira"
João da. Matta Coelho
Bibiano Dias de Castro
José Ferreira P. Filho.

De passagem para a ca

pital do Imperio,
.

esteve
hontem nesta eideade o sr.

J. F. Meirelles Leite, sócio
da firma' Meirelles &:0., de

(Reconhecidas as firmas Pelotas.
pelo tabellião. João Baptis- .

.. ,. ,;..., 1 �'!'I '. . ,

ta Pereira Souto). Um syrioe v�ri0S ara-

.

. ....

----:. "
. bes que, depois 'd'e terem

O tl'lb.unal do JUI'y �o Se- passado alguns mezes em
na-Inferior acaba de lu1g.ar Omdunnan, quartel-gene
um malvado.Eduard.. Sebil- IraI .do Mahdi;' .regreesãrão
leI', filho de _uma p(lb�'e VlU- ao Cairo, furão portadores
va , conserveiru em Dieppe, 'de uma extraordinaria noti-
accusado de ter matad o RIJa

,. .

,

cio .

Dizem que O'Donovan é
um dos war correspondants
(c1'l'mspondentes d� guel'l'a)
mais celel:)J'es da itl'lpl'ensa
ingleza, e quando 'os solda
nezes pttssárãn a fio de na
vulha () exercito inteiro de

Hickshajá, toda a gente deu

por morto O'D:movan, que,
llcompanhava o exercito ex

perliciunal'in, pois não havia
noticia de que tivesse esca

pado cum vida um unico

européo.
Os periodicos da Europa,

inteil'a publicarão artigos
necl'l)l>lgicos, narrando as

her(licidade" de O'Donovan;
na Inglaterra bouve sessões

furor contra. a tia, tio e a litteral'Ías em sua memoria
prima, que correrào á loja, e o )'etl'ato delle figuri\va em
e estendeu lugo a prim,�ira, lugar d,e Çlonra entre os

morta, com duas balas na dous jO!'Dalistas 'que morl'e
cabeça. A prima ficou com rãc) ne) Soldão, no club da
a perna eRquerda atraves- imprensa de Lundres' e no
sada por uma. bala, e ü til! albl1w (h SOGio� do Savage
não f(li' alcança.do. CIub. PO,i�",.segundq cantão

Dous marinheiros que os syl'i(J8jiQ OR ambes., n
'J'

passavão naquelIa occasião, só O'Do"oov'á,n está �iV07 co

accudirão, ,at1rárão-se a mo até tem um cal'gÓ.',UlUi- .

tia e tentado matar a mãi,

pirações do paiz, e que,
após amadurecido e refle
ctido estudo, determinaram
o appal'ecimento dn deCl'eto
n. �092 de 22 de Dezembro

o tio e uma prima.
Sendo expulso de e(�sa

pela mãi, a'·quem.não c9R
sav''a de ameaça)' p:l\'a qlle
lbe e�tl'egasse as s�as. pon·
cas eCllnumias, voltou um

quarto de hora depois ar

mado com um revólver,
abdo arrebatadamente a

plllta da loja e, apontarldo
á infeliz mulher, que esta
va sentada ao balcão, dis
parou quasi á queima rou

pa.

de 1883, concedendo per
mlssão á «The D. Pedro I

Railway Company ,Limited»
para funcciunar no lmpel'io.

São de tal transcendencia
essas circllmstancias, que I'

na parte referente á inte

gridade e á defeza do terri
toriu nacional, quer no' que
respeita ao desenvolvimen
te da agriculttll'a, e conse

quentemente da riqueza pu
blica, que flli com immensa

sorpreza e verdadeiro pezar
que vio esta camara muni

cipal decret.acia a caducida
de da conC8Rsão feita á «The
D. Pedl'O I Railway C\)mpa
ny, �imitedl>.

C()m estes fundamentos,
entende acamara munici'

paI desta. oid�de que falta-

Felizmente, elIa, fugindo
de repente para o lado,pôde
evitar a bala. O moço as

sassino voltou então o seu

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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to elévãWÔ n'ã'ôô,·tàé 110 eon- -Tenho a satisfação de en-
selbé pl��X.a��' dô) ��.hdi. viar a VV. 8S." em respos-

O patparcha syno, que ta ao appello que nos diri
taml1êJ1n ba pouéq e�feve em girão em 20 de Maio ulti

Omdúrman, continuou, esta mo, a impórtancia inclusa
noticiá é diz qti1e o �áhdi' de vinte tres mil e quinhen
tem na sua companhia um tos réis, insignificante obu

enropéo, jornahsta inglez, lo com que concorre o pes
que fana a língua francesa, soáI desta Companhia para
alguma cousa a turca, e tem a redempção dos captivos,
viajado muito pela Palesti- na reulisação de cuja idéa
rii e pela Asia menor. se tem ardentemente em-

E' uma especie de secre- penhado essa patriotica e

tario do Mahdi, que o con- benemérita sociedade; e

sulta, especialmente em louvando a generosa e hu

pontos que se referem ás manitaria idéa , saudamos
suas relações com os pai- com abundancia de coração
zes européos e sobre o effeí- OS disbn'citos oavalheiros
to que os seus actos produ- que se acham á testa da
zirão na Europa. Este se- sociedade carnavalesca Dia
cretario, cuja descripçãd bo a Quatro, que têm dest'
phisica se parece perfeita- arte conquistado as maiores
mente COIn ii do intrepido sympathias de seus conei

correspondente, veste a mo- dadãos. - Deus Guarde a

da arabe e adoptou comple- VV. SS. -Illms. S1'S. Ger
tarnente os costumes mou- mano Wendhauseb, J. A.

1'08, bem como os dos sol- Portilho Bastos, M. J. da
dados do Mahdi. Silveira Bittencourt, Camil-

li. .r 'i.:

Accrescentou o patriar- 10 J. de Souza, J. P. Mar-
cha que este secretario tem ques Aleixo, J. Alcibíades
sobre o espirito do :Màhdi S. de Souza,J. da Silva Du
uma influencia enorme. Sir tra, Guilherme Kaspers, D.

Evelyn Barig, o agente in- mernbróá dá sociedade Dia
glez no Egypto, está enipre- bo a 'Qiiâ'tro.-F'i:rrrunO [Lo
gando esfor90� p,�r� se cor- pes Re?j'Ó.
respopder com O'Donov�n , Mei-'é-'o-r-o-'-'jog�'a
e resgataI-o, se fôl' possÍ- Ron'tenr, 6 de Juffio:
vel; mas o rece�te combate 'M'\�'i.mõ iõ,2�
de �r�i's intel'��mpeu por Max'lmo i.5,.9'.
emquanto as communica- d

_

Ceo. encobert��
ções com o Sóldâo. PEL'O TELEPRÓNE
DO.D.a;ti�C)S E' de nr, meu cal'o'director,

para ema�cipaçllO dOi es�rávo� que quem ba tempos tanto se

• dest". capi�al , incom�odou com a construcção
, Qu�ntl�, pU,bhcad�•.:.f:6406320 CJe utrias celebres carangüejolasCompanhia d Infantaria " f

i cO'

d b'" '-. d '

desta p'rbvi'ncia........ 23$500 a rente
i

o teatro. e_ na�, e�·
_____ cançou ;emquanto nao as VIU

1:663$820' demolidas, não deixe de inte-
'(COtitinüd) ressar-se uma vez por outra pe-

lo util e o bello,mormente quan·
COPIA. - Desterro, 5 de do para esse lado se lhe chama

Julho de 1887. -IUms.Srs. a atLenção.

-,

Ora, veio despertar-tn'a um

artigo do seu jornal de domingo,
com o titulo O ".J..ta e o bel
Lo, e eis-me aqui a fazer côro
com o seu autor.

Mas não farei côro com tudo
(I que diz o sr.

*

*, porquanto,
por mais velho que seja esse sr. ,

que pelo nome não perca, não

9 é mais do 9 ue eu que, desde
i553J BI:�i a minha residencia

espiritual n'esta formosa ilha de
Jururémirim (depois ilha dos
Patos; depois, de Santa,
(3aiharino" e finalmente,
dos Casos tIaras), cerca

de um século antes de ter aqui
aportado o bom velho Dias Mon
teiro. Assim, pois, pude assis
tir á fundação da cidade, e apre
ciar tudo o que tem succedido
d'essa epoca para cá, e estou

no caso de contestar muitas coi
sas que se affirmam dos tempos
idos.

de sal. Calcinado esse berbigão, fabrica está estabelecida no 10-
não se empregava agua salgada gar denominado Arêas. á mar

para reduzil-o a pó, mas sornen- gem do rio Tijuquinhas, e D seu

te agua doce. D'esta sorte a cal, pruducto vende-se á rua do
embora contendo alguma po tas- Principe n. 33, pelo preço da
sa proveniente das cinzas com cal ordinaria.
que ficava misturada, estava to- Quanto á arêa, material 10-

davia extreme de sal marinho, dispensavel no preparo da ar

que é muuo mais prejudicial. gamassa, é que não posso con

N'estos tempos, mais chega- cordar de tudo com o sr.
* ", E'

dos, porém, em que já não ha certo 'que os nossos maiores a

casca na Ilhota da Lessa, vai-se- tiravam das emhoccaduras dos

a buscar aos baixios cobertos ribeirões.mas á beira das praias,
pelo mar, não se a lava, fazem- á beira mar,€; sem duvida tão

se as caeiras á beira-praia, e, ou quasi tão carregada de sal
uma vez calcinada a casca, é re- como a que estava mais distan
duzida a pó por meio da agua te d'esses ribeirões.

salgada que alli está á mão. O fim capital que tinham em

O'este pessimo uso resulta vista,escolhendo esses pontos.era
que a cal contém, além das cin- simplesmente a desobstrucção das
zas com que fica misturada, uma barras. Quer das emboccaduras

quantidade notavel de sal mario dos ribeirões, quer de pontos
nho, e d'ahi 3 pouca resisten- mais distarítes, à arêâ sempre
cia, 3. pouca duração das obras fOI tirada das praias, sempre
feitas com semelhante material: carregada de sal: o que. porém,

Outr'ora; assim preseutemen- Com effeito,as paredes construi- faziam os nossos prudentes e

te, as edifieações peccavam pela das com cal n'estas condições; pacientes maiores) e não fazem
falta de condições hygienicas- especialmente as interiores das hoje os nossos incautos e soffre
«casas baixas, mal arejadas, eu- casas, ao fim de pouco tempo gos contemporaueos, era deixa
terradas, com os soalhos beijao- começam a apresentar na super- rem essa arêa exposta em mon
do o chão húmido, sem luz, eis ficie uma curiosa florescencia tes á lavagem pelos orvalhos e

a regra,com raras excepções»; - de um sal incolor, em fórma de agrias plu viaes duran te um e

mas, no auinente ao material agulhas, muito deliquescente, mais mezes, ou lavarem-na per.
empregado, outra era a regra) que certamente não é sal mari- feitamente com agua doce quan
muito outra. nho puro, mas sem duvida uma do tinham urgencia de empre-

As madeiras eram cortadas combinação com a potassa: mais gal-a. Tinham assim mm mate

nos manos em epoca apropria- tarde eSSdS paredes vão-se to r- rial barato e em perfeitas condi

da: que a experiencia ensinava, nando ásperas, perdendo o re- ções de ser utilisado, e nem por
e utilisadas só depois de perfei- boca em pe{Iuenos fragmentos, isso desappareeeram ou sequer
tamente seccas. 'Eis a razão pó'r até que este acaba por cahir de diminuiram as praias, úJüié o for-

que vemos hoje nas mais anti- todo. neclam continuamente, desap.
_ d" :pa>r'e'cimefl'tô 0.'11 diminu. i.c.áo 'queg�s construcço�s as ma elr�s Era esse o processo geral- ...

alD�a em _perfeito estado, nao mente seguido nos ultlmos tem- boje tao(o p'lHe'ce ass'ustar os

a�dldas, nao atacadas pelo cu· pos para o fabrico da cal, e" se poderosos proprié'tar'i'os da praia
plm, e capazes de serem de no- algumas excepções havia, os de féra'.

,'. .

vo empr�gadas em obras dura- edificadores, não podendo -dis. I
A pr�hlbtção �é 'tuM'-se arê<l

douras; ao pass� que, nas mo- tinguir á simples vista á ,boa ou ,das_ pl'�las. pro�l�a.s_ n�o .t�m
dernas, as ma�elras em, P,ouco má qualidade do producto (com razao de ser, e ,e �te prejudl'e'lal
tempo se �eterloram, mUltas ve- o que talvez tambem pouco se á's ba-rras dos rlb'élros, qüe. �e
zes em d,OIS ou tres anno,s a�e- Importassem), nem conhecer a devem manter a�er�as por mélo

nas, obrigando os proprletarlOs sua procedencia, não tlDbam se- de freque[ltes ��cav'açõe�, para
a frequentes despesas. lecção a fazer, e toda a cal ser- qlle as aguas nao fiquem represa-

Para a fabricação do cal só vía. Hoje, porém, a escolha é' da�, �a'l'lto ma'is 9�a'n�o esses -d�
se empregav'a outr'ora berbigão hcil quando se sabe que existe; belros são verdadeiros canos de

perfeitamente lavado, ou do que uma fabrica situada a algumas' exgoto ao.nde se lança . toda a

provinha de sambaquis aonde leguas distante do mar, na qual sorte de lixos.
não cbegava a agua do mar, e só se emprega berbigão do inle· Chamo para este ponto 'a at
de que as águas pluviaes bavlam rior, e agua de rio para pulve- tenção e solicitude do SL. dr.
tirado até os ultimos vestígios risal·o após a calcinação. Esta inspector da hygiene, �erto de
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FOLHETIM -Quem é este elle L .. int�l'o- Boulogne, não seria mais indiffe· to, e voltou-se para o joven Blan- um exquisitão de barbas ,ruivas,
gou Anatolio, tornado de suuito rença que elte teria por mim, mas gy. com as compridas pernas' estica-

(si) attento. antes asco. -Então .. , que é isto l interro- das por cima do assento: da fren-
;Laura abanou de leve a cabe- -Oh! oh ! exclamou Anatolio, gou-a. te.

PEDRO ZAOCONE ça. é bem difficil contentar esse se- -Não é nada! disse a moça; -Eis o nosso homem, disse A-
,

-Oh! nào tem de que se en- nhor. este canlleiro que o saudou, ao natolio, inclinando-se p;;r� Lau-

O MILLIONARIO c�immodar replicou e�c9Ih�ndo -E' um homem de hoina ape- passar por nós, o senhor conhe- ra ... estás satisfeita? A moca na-
,

ln
'. os hClmbros pertence Ja a hlsto- nas, replicou Laura; e cOll}o nesta ceu-o? da respondeu-lhe; já tinha domi-

DA A ERICA ,�ia antig� ..

:. ainda assim, se elle época, não são ell�s tanto's, quan- -Nunca o vi. nado a subita emoção que expe-
, tivesse querIdo,.. do a gente encontra um, é abai- -Mas o cavallo ...O senhor dis- rimentara; sen rosto, a principio

__
' -Nada me tinhas dito a respei- xar-Ihe a cabeça com reverencia. se-me muitas vezes que tinha no- um pouco pallido, tinha readq:ui-

PRIMEIRA PARTE to. Ora, pois, accrescentou ella. não ticia de todos os cavallos de Pa- rido suas bellas córes. e seu olhar
-E esta! diz-se lá estas ,-ousas prosigamos neste assumpto, e não ris-pelo menos, de todos dignos fixara-se com singular pe'rsistéh

ao primeiro encontro; e demais, tenho. vont().de de, fazer uma con- de fixar as vistas dos entendidos; cia no canlleiro que Anatoliô lhe
IX

repito-lhe, e o senhor sabe se sou {e�encla, sobre a vlrtud� ... O �as: este parece-me um animal magni- indicara.
Anatolio linha-se apoderado das fraca e si se me póde acreditar... seIO abrlo-me o appetlte .... Se e fico. O silencio de Laúra próvocou

mãos da moça e apertava-as en- elle amava outra mulher, e nunca do teu agrado, voltemos para ca- -Tens razão. neste ultimo um ID'OvHnenVo de
tre as suas com ternura. .

. b "'" , sa -- A quem partence ? impaciencia.em mim pensou... po re woço....
.

C
'

-Laura! Laura querida, disse Ah l quantas vezes não se passa
- om? te �pprouver. -Ignoro-o. -Ora pois! retrucou elle, es-

em voz baixa e commovida; si son- assim por perto da felicidade! ._

Anatoho de� ordem a Sebas- -Pois bem! quero sabei-o ! ... pero que me expliques .. ,

besses como me sinto feliz: como
E b 1

tlao. seu cochem), e a carruagem disse Laura em tom decisi\l'o. 'Ao que a moça oppoz um gesto
tu. notei hoje de manhã com que

- aca ou-se, . ' voltou.
'.,

E dirigindo-se ao cocheiro: ide significativa indifferença.
inveja olhavam para mim; meus -Sem nunca ter tIdo começo... Mas na occasião 'de desembocar - Sebastião .... accrescentou el- :_ O que quer que lhe explique,
amigos arrebp.otam de raiva, e o -Que fim levou elle ? em uma Ancruzilhada, onde vi- 'la, não perca de vista o cavallei- replicou quasi imperceptivelmeu-
que é verdade é que raras vezes -Não sei. ,nham ter muitas alamedas, viram ro que passou por nós ha pouco, te; 'esse ca:valleiro pensei reconhe-
se tem a fortuna de passear com

-Não o tornaste a ver? dirigir-se para seu lado um caval- siga-o até á sua casa: ouvio ? cei-o, e quero certificar-me se en-

uma mulher tão 'galante e tão fei! -Nunca. Iléiro montado em um cavaHo in- -Sim, senhora. ganei/.me ... nada mais é! ... 'Por
ta para o amOr.

-E se viesses a encontra.l-o 1 glez, sangue puro, de rara perlei- -Faça-o pois com a devida cau- ventura dar-me-hia o senhor a

A moça cerrou os olhos como se A moça sentio um arrepio, e ção de fórmas e de elegante anda- tella. honra de ter ciumes ? ..
assim melhor proségoisse em um rapido fulgor múminou;;;Ihe a vis- dura. ,Em poucos minutos chegaram á ,-O que provar-Ihe-bia o meu

sonho, sem recero de ser distra.- ta. O cavalleiro, passando pela vi- avenida do bosque de Boulogne, amór.

b'd -Não fallemos mais n'isso, dis- toria, inclinou-se e continuou seu onde tornaram a encontrar-se com -Deixe-se de tolices,meu caro,'I a. I

-Sim, sim. disse em \om va- se ella sacudindo a cabeça, como caminbo ao passo pausado e des- o cavalleiro, cuja vista tanto im- o senbor é lim bello rapaz, assim
I{o; ha em ludo isto uma fatalida- se quizesse afastar uma visão im- cansado de sua cavalgadura, sem pressionara Laura. o dizem as mulheres. O senhor é
de ... muilo hesitei lintes de. me portuna; agora ha um abysmo en- mesmo lançar cm olhar a Anato- Este levava um avanço de uma rico, não limita preço para con-
deixar arrastar! Assi,m é a vida. tre mim e elle! e se me visse a lio e a Laura. centena de metros, e mantinha-se tentar seus caprichos ... Mas quan-
e o' senhor aproveita·se do que' seu l�do, passeando socegadatnen. Ma� esta, vendo-o, levou as nessa occasião á portinhola de um to á pretenção de sentir amOr... o

elle' Dão quil. te mlDha desbonra pelo bosque de �ãos á bocca: para abafar um gti- esplendido landau. occupado por j s�nbor ... E' disso incapaz!

I'
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COOUELUCHE, ROUOUIDÀO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�. E1'C.
cu..ra-se racl.ica,1me:n.-te CO::n::l. o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gll.a)oo
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE: 15
ESPLENDIDOque ,s. s. não deix�rá_ de fazer I Não admit,te duvida! !

sent,lr a quem de direito _a ne- Pesentemente ainda não apcessida de da desobstrucção das
pareceu, nos dominios da arte

barras de taes ribeiros; por- de curar um medicamento tão
quanto, se é li,cito fazer:ern-se complet� e radical em suas ac

ater�os com as Imm�ndlcles re- ções benéficas como o Xarc
coibidas em toda a cidade pelas pe de Angico C07Y1pOS- De ricos moveis, ra
carroças da carnara, como se to com 'I'ol.u. e G-ua,co, zendas, modas, "erra-
t f it x

I gens, objectos de al�-em elo, parece que 0",0 se preparação dos SI'S Rau ino •

h dd I imnedi
• '>{

'.

•

, marln o e mo as, etc.pó e
. razoa�e mente Impe ,Ir .o Horn & Uliveira; a prova diSSO :E3:ojedespejo de lixos em taes ribei- está nos innurneros attestados

ros, e portanto to�na-se ahso- firmados expoutaaearnente por QUINTA-FEIRA, 7 DE JULHO
lutamente necessano a abertura distinctos cavalheiros residentes I AO MElO-DIA EM PONTO
de suas barras, afim de dar-se nesta capital; attestados que a A' RUA DO PRINCIPE N. 30
escoamento a esses canos de ex- imprensa tem levado ao co- J. A. Coutinho, a pedi
goto naturaes. nbecimento do publico como um do de uma familia que se retira

grande ensinamento aos que e de um importante negociante
soffrem. E para corroborar essa desta praça, que pretende liqui
verdade, damos á publicidade o dar seu negocro.Iará leilão boje,
valioso documento firmado pelo á bora e lagar acima, de um

muito conhecido e distincto in- rico sortimento de .chapéos mo

dustrial IIlm.Sr.An tonio Freyes- demos para senhora, superior
leben. linba Mancbestel'� grande sorti-

mento de enveloppes, cadeiras
EWeit,o sobrehumano lllms. Srs, Raulino Horn &, e bancos para jardim, camas
O 111m. e Rev. padre mestre Õhveira, =-Tenho satisfação em francezas para casados e soltei-

capellão do exercito imperial o communicar a VV. SS. que a ros, guarda-vestirias, guarda-Dr. Maximiano das Chagas Car- .

b filb h di I d' d'valho, actualmente servindo na
mIO a 1 a ac a-se ra ica meu- roupa, commo as, melas itas,

guarnição da cidade de Jaguarão, te curada de defluxo acompanha- cadeiras avulsas, mobilias supe
n'esta provincia, com a nobreza do de forte tosse, que constan- riores de mogno e jacarandá,
de caracter que faz um dos seus temente a affiigia, graças a um assim como grande quantidademais bellos ornamentos, vem em unico vidro do «Xarope de An- de louça, objectos de modas eauxilio dos que soffrem com a ver- gico composto com Tolú e Gua- armarinho, ferragens, molhadade de um facto com referencia
ao meu preparado: COD, preparação de VV. SS. dos, etc. Tudo fazenda de lei e

«Não conheço pessoalmente o E assim devia ser, porque que será vendida ao maior lan-
Illm . Sr. Araujo Góes, portanto nada mais justo e digno dos ce,
minhas palavras não trazem visos elogios da imprensa, da cousa- N. B.-A mobilia chineza,de lisonja. Expressam â verdade. gração da scierrcié e da gratidão dourada, annunciada para. o leiSoft'rendo de rheumatismo, devi-
do a transmissão pela lactação e popular, do que aquillo que se Ião anterior, será vendida nesta
tendo ultimamente usado do de- destina á cura das enfermida- occasião.
purativo de Salsa, Caroba e Fo- des que mais affhgem e maior '------,,-------

lhas de Nogueira do Sr. Araujo mal causam á humaeidade. Superl·or Lel·la-,OGóes, com o dito depurativo te- n 23 d J h dnho obtido sensiveis melhoras; a Desterro, .' e un o e

ponto de as dóres rheumaticas, f S,87. DIA 9 DO CORRENTE
as quaes todos os mezes me per- Sou,com estima e consideração
sego iam , ultimamente, devido ao I

D VV SSuso do dito depurativo, passarem
e . .

AUo. Cro .. e Obr',o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O ANTONIO FREYESLEBEN
que exaro é a verdade; in fide ,Industrial estabelecido comsacerdotis .

Jª8uárão,23 de Agost@ de 1886. fabrica de cerveja á rua Tra-
-Maximiano das Chagas Car- j3no.
valho.
(Está �econhecida afirma).
DepOSIto geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Princi
pe n. 15.

DECLARAÇÕES
.._

LEILA O
o excellente predio e chácara

," I
sito á rua do Presidente Couti-

Iii nho n. 4, tendo munas arvo-

de Inoveis superiores
res fructiferas, boa agua com

S· 9 tanques e pasto para dous ouABBADO DO CORRENTE '

tres arnmaes. Traia-se no rnes-
AS f f HORAS EM PONTO mo predió ou na loja de ferra-

A' RUA DA. PAZ N. 26 gens à rua de João Pinto n. 2.

VENDE-SE

IMPORTANTE

LEILAO

Vidro t$500. «EMI L Y»

O abaixo assignado, tendo
ontratado com o Sr. Antonio
Pantaleão do Lago Junior Q fa
brico da cal, acha-se habilitado
para fazer as seguIn,tes rsduc-
ções: ,

Cal peneirada, 1 maio 19$
Dita dita,5 moios ;para cima,

cada moio 18$DROGAS E PRODUCTOS Dita não peneiradã, t moio 18$
Cbimicos D.i,ta dita dita, de' 5 meios

DE JOHN WYMAN ,DE LONDRES ,I 'para cima) «ada m9)p 17$
MA,RCA ESTRELLA ENCARNADA Dita peneirada, sacco (2 al-
Sendo informado que drogas e queires) i$

productos chi�icos de Harnbur- Dita não peneirada, sacco S.oO
ge, e de pesslI;na qualidade, se O abaixo assignado garantevendem no Brazil sob uma mar- "I

. ,'. .

I'ca muito semelhante á minha q ue a sua ca e inteiramente 1-

marca, tenho a avisar O Publico vre de .salure.que tanto compro
desta impostura e lembrai-o que

I mette a solidez das obras, e to
a marca sob a qual os meus ma a liberdade de aconselhar
prod,uctos têm, sido importados no aos Srs. proprietários que não
B�azll P?r mUitos ann�s e a qual fação uso da areia do mar quefOI regIstrada no Tribunal do ' .

Commercio no anno de 1876 é por ser salltrada tanto damDl-
uma Estl"ella Encarnada �m fica os predios. Julga pl'e.ferivel
FU,ndo Branco e traz a minha para o traço areia n!3gra existen
asslgnatura JOHN WYMAN,London, te nas chacar,as e p,ara reboco

areia dos rios.

eh7'istovã,o N. Pires.

(em frente ao Retratista)
J. A. Coutinho, a pedido do

chefe de urna familia de trata- duzentas e cincoenta e seis bramenta, que se retira provisoria-
mente desta cidade. procederá à ç,as de terras d.e, fre,nte com bas
venda em leilão, no dia, hora e

taute fundo, ter ras virgens, todas

lagar acima indicados, de todos I c�1O bo.ns mattos, fazem freute na

os esplendidos moveis de sua casa
cachoeira do Sertão do Camp� da

de residanci a como soja . Aracatuba, por preço modico:
Mobilia llvam md· t

trata r com seu dono na rua de
, . guar a-pra a, J -

P' 37etag8r, meza de jantar, espelhos,
oao Into n. .

q uad ros, gua rda-comida, com

modas, guarda-roupa, guarda
vestidos, cadeiras avulsas, estan
tes para livros, cabides. talhas
para agua, trem de casinha, bal
des, banheiras, bacias, alguida
res, taxo', escarradeias, barris,
louças finas, apparelhos de chá
� de ,café, lampeões, capachos,
Jardweiras, etc.
Além dos referidos objectos, ha

muitos outros que seria enfado
nho descriminar e que são, qual
quer delles, de fino gosto e de
1& qualidade.
Sendo este um importante lei

lão, chamo a attenção do publico
para elle.

SECÇÃO LIVRE
..

Ahi tem o meu caro director:
se não tractei do bello, occupei
me exclusivamente com o uul.

RABELAIS.

Duzía 12$000

A',s 8 HORAS DA MANHÃ
EM PON'TO

J. A. COUTINHO, a pedido
do Sr. H.W. Fison,venderá em

leilão, no dia e boras acima
marcados, no trapiche do mer

cado, o superior e invejavel
bote

CAL
Plredio da Rua do
Principe nr 33

ARMAZEM,FRENTE AO MAR

5 d� Julho de 1887 Os Srs. pais. de familia que lei-
am o que diz sobre o poder cura
tivo do «Xarope de Angico Com
posto» o Illm. Sr. José Lino Alva-

Rendimento de 1 a 4 de Julho 5698665 C b I b d d' l' tDia 5 . . . . . . . . • .. . . . . . . 1:3368930 res, a ra, �nra o, IS lll� o e

1:9068595
mUlto conhecido commerclante

19ud periodo em 86 . . . . . . . 1!766S172 desta praça:Ditr. para mais no actual. , . . 140S423

RENDIlIIENTOS FISC'AES

'ALFANDEGA

(Es.tá reconbecida a firma pe
lo tabellião Campos)

• -
--------------

H. W. Flson declara que,
tendo de partir p:\ra a Europa -------_.----

d��.o �;:I;�r�;a ���i��:·d�rl�: VIDROS VASIOS .•ELIIO
mas se entre'tanto alguem se U ih LCompra-se vidros vasios de Oleo .l.l.li, O ,S_\ílperiol', da:: ,agu:..julgar seu credor, queira apre- de Oriza a 40 rs. cada u.m., Da '.h-.IÍa,;-V€JlBt�Ij��e" .barato' 110,bia-sentilr sua conta para ser paga, Phaf;mapia ,d,e Ra,u!jno f!:orn &: .

sendo legal. 01i veir�. te atraeaflci üo trapiche do
DesLerro,2 de Julho de 1887. 15 RUA DO PRINCIPE 15 merendo. '

(
,

...

I .' ".

João D. Vidal.

A!'JNUNCIOS

COMMERCIO Perante f,aes "act,os
não ba argument,os

muito conhecido e acreditado,
com todos os seus pertences,
prom pLO a navegar, cüm amar

rações, etc. Na mesma occasiãu
venderá tambem dOIs batelões
cbatos e duas grandes ancoras

de ferro) ,penenCenL()s ao mell

mo senbor.
Logo que o relogio da agen

cia da companbia NacIOnal de
Paquetes a Vapor dér as boras
acima indicadas, principiará o

leilão.
N. B. - Pagamento no acto

da arrematação.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Foram despa,chados os volumes seguintes,sobre agua. vlOdos pelo patachc noruego«Jonas Rein)), proceJente de

Nova-York
Marca C H & C-600 caixas kel'osene

pez. 11,441 kilos, no valor otr. de 2:3838541:
IMPORTAÇÁO POR CABOTAGEM

,Foram entregues os vulumes seguintes,vmdos pelo paquete naco «Rio Grande))
procedente do

'

Rio de ..J'aneiro
Marca A W c/m S w-10 pacotes fazendas, pez. 500 kilos, no valor de l:ôOO$OOO.

.

RENDIMENTOS' FlSCAES
THESOUR.O 'PROVINCIAl;

3" Secção
Rendimento de 1 a 6 de Julho:

EGeral ..... , - . . . . . . . 3:39.1.t.!018spe'cial. . . . . . . . . . . . . . 62$522
3:453$540

Attesto que meu filho menor,
soffrendo de uma terrivel consti
pação acompanhada de forte !os
se, ficou completamente curado
com o uso de dous vidros de Xa
r'ope de A4'l.gico composto com To
lú e Guaco, composição dos Srs.
RauHno Horn & Oliveira.
Desterro, 27 de Junho de 1887.
JosE LINO ALVARES CABRAL

Negociante estabelecido á rua
do Principe n. 6.

(Está reconhecida a firma pelo
tabellião Campos).

Vidro 1$500 Duzia 1.2$000

AO CO�IMERCIO

t
Jacintba Amelia Caldei

ra Souto, suas filbas e ir
mãs, tendo recebido a in

fausta noticia de baver fallecido,
na côrte, SPu filbo, irmão e so

brinbo, o capitãr do corpo de
engen beiros SALUSTIANO FER
REIRA SOUTO SOBRINHO, convi
dão as pessoas de sua amisade,
e as do finado, para assistirem
a uma missa, que pelo etel no

repouso de sua alma, fazem .-:e

lebral' na Igreja da Veneravel
Ordem 3" de S. Franciscl), no

dia 8 do corrente, ás 8 bor_ls
da manhã, por cujo acto de re

ligião desde já se confessão
agradecidos.

UMA FAZ.END,A
Vende-se por commodo preço

uma fazenda, situada Da Vtlrzea
Grande de Canasvieira, Gom 430
braças de frente, fazendo fUll
dos em terras dos moradore::. do
Ratones, districto da f;'eguezia
de Santo Antonio, contendo,
muita madeira de lei, paus para
c3nóas, e prüprias para toda e

qualquer plantação das que se

cultivão nesta Ilha. Quem a

quizer comprar póde dirigir-se
ao abaixo assignado, que se
acha competentemente autorisa
do a vendeI-a.

-_._--_.-----

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal do Oommercio

FUNILARIA DO COMMERCIO

Com um completo sortimento. de Cazendas, continúa vendendo a

preços baratissimos os seguintes artigos:
Algodões trançados a 240 rs. o J Flanel las de lã 9 de oôres.Iizas, Camisas de meia a 800. 1$000

metro. a 320. 500 e 700. e 2$000.
Ditos amaricanos a 160, 200 e Ditas, xadrez e outros padrões, Linha Clark em caixa a 2$000.

240. de 280. 320, 400, 500 e 700 rq. Ditas em massa a 1$000.
Ditos fio grosso a 2$200 rs. a Cretonas para lençóas.

.

Chapéos dà sol de 1$800,2$500.
peça. Chitas cretoue para colchas, ;�6000 e 4$000.
Ditos enfestados para lençóes. lar�as. a 320. Ditos ditos de seda. para ho-
Alpacas llzas a 200e 240. Ditas estreitas a 200. meus.

Ditas lavradas a 240, 320 e Casamira azul marinho a 2$. Ditos para cabeça, francezes,400. Feltros, enfestados, super-rores, flnos,a 10$000.
Morins sem gomma a 200 e 240. a 2$000.

.
Mstuis lisos e trançados.

Ditos am peças de 20 metros a Chitas estreitas, de côres a 140 Palias de lã superiores a 11$,
3$500,4$500 e 6$000. e 1�0.

A 128000 e 15$000.
Dito 110 redondo superior a Ditas de cores firmss a 160, 240 Set inetas finas, pretas e de co-

8$000. e 280 rs.
res, a 500 rs.

Brios de côras-indianos, ao- D�ta prata a 160 e 200. Colchas brancas superiores a

gola e outros de 320, '400 a 800, Ditas l avgas a 200 e 24AO. 10$000, 11$000 e 12$000.
Brim de linho pardo a 240 e Fustõss brancos e de cores. Cober-tores de lã, grandes, a

320 rs.
Gravatas plastron, de laço e 6$000, 7$OÚO, 1O�000, 12$000.

Ditos para guarda-pó. outras. 18$000 e 20$000.
Casemiras-grande sortimento, Ganga escarlate a 200. Ditos menor-es a 2$000, 3$000,

vendida'! das melhores fabricas,
Salas bordadas, pa le tots bo r- 3$500 e 4�000.dados, Water-proofs de feltro,

de 2�000 a 5$000. vestidinhos de feltro, de fustão Algodão trançado, encorpado,
Ditas da fabrica Rink, pura lã, e de lã. peça de 20 metros, a 4$800 rs.

a 3$500. Tiras bordadas. Rendas diver- Mer inós pretos, meia lã;a 360,
Ditas mescladas que valem

8aS. 400 e 500. Termina seus trabalhos n'esta
4$000, a 2$500. Toalhas. Meias. Ditos cachemir, pretos.eôr ga- cidade até o dia l�de -Tu-
Ditas Mm pequeno defeito a Collarinhos de linho a 320,400 rantida, enfestados. a 16. 1$200, lho.

1$000, covado. e 500. 1$600. 1$800, 2$000 e 2MOO.

� �Wl& �& OOi.�&� �Belbutinas pretas e de eôres de Punhos de linho a 700 rs. Paletots de cassinetas de 3$ a U j�
700 rs, a 1$200. Chales tapete de algodão a 800. 5$0�0. . .

Baetas-grantle quantidade, de Ditos grande a 1$500 rs. DItos da casumra a 6$000 e -.-----------

720, 800, 18000 e 1$200. Ditos d� lã superiores a diver- 7$000.
PR�DIOQ A' PRA'IA DE FflRADiagooaes pretos e de côres, sos preços.

.

Jaquetões de panno piloto a � 0 Urecebidos dirí:lctamente, de 2$500, C;tmisas de linho superiores a 8$000, 12$000 e 18$000.
3$500, 4$000 e 5'000. 4$000. Calças de riscado nacional..
Paunos a casemiras pretas de Ditas imitação a 3$000 e Toalhas de crochst para cadei-

1$800 a 6$000. 3�500' ras a 900,

Flanella encorpada para eostu- D,t�s de algodão a 2$500. Ditas ditas para sofá.
mes de inverno a 4$000 rs, Ditas perca le de côres a 2500. D.ltas ditas para salvas a 280,
Oassinetás lisas a 240. Chales e fichús de lã, ponto de duzia 38000.
Ditas, padrões diversos, encor- malha a 800. 1$200, 1$800, Cassas bordadas para cortina-

padas.su periores,a 320,400 e 500. 2$500 e 3$000. dos a 560 rs., covado.
Ditas de côres, encorpadas, sn- Ditos grandes, superiores, a Ditas adamascadas a 320 rs.,

festadas a 1$920. 5$000 a 7$000. covado.

Fôrmas de cbapéos de palha
------------------------:------------- ingleza, modernos, ultima novi-

OUEIJ OS DO REINO dade, para senhoras, por pre·
I ços muito baratíssimos.

AO CHAPÉO CATHAP.INENSE
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

DE SEVERO FRAN{jIS�O PERJ�IRA
PRAÇA BARÃO DA4 LAGUNA 4

PREÇOSPOR BARATISSIMOSE MUITOS OUTROS ARTIGOS

CAJURUBEBA No armazem do Arêas
vende-se a 3$700 cada um

queijo fresco do Reino.
RUA DO PRINCIPE

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO
Composto felicissimo de substancias vegetaes de grande vigor.
Factos de curas estrondosas succedem-se em larga escala FERRARIA Pli\ZZA

O abaixo assignado previne ao

publico que mudou sua officina
de ferreiro da rua de João Pinto
para á rua Aurea n. 2, aonde se

acha á disposição de seus fregue
zes.

DEPOSITO GERAL NESTA PROVINOIA

Na Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA DO PRINCIPE 1515 Fel.i» Pia,zzo.

i CALLOS
I O verdadeiro rernedio para N'e;';L;( alll,iga casa , eucuuu a-

'I destruir .

os callos vende-se o.a
se grande sortimento de «bjectos

. pharrnacia e drogaria de Hauli- de folha de Flandres, venden

'1
no Horn & Oliveira, rua do Jo-se ludo rnuit.r barato. Coi-
Pri ucipe n. i 5. loca-se e concerta-se bom bas;

. PREÇO i$OOO
concerta-se bocaes de larnpeões,

____ . ._ ... etc. Aceiu-se finalmente, qual-
Oi quer .ohra concernente á arte.

N. B. -Tambem se encar-

RETRATISTA rega de qualquer' trabalho de
ourives, garanuudo promptidão,

""'I F
- barateza e perfeição.MIL ves �errelra J -

_ .

, .' J orz.o F'Lor-ervzicsrvoacha-se n esta Cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevo lencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços,

Preços fixos
I dúzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos , .. 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados , 6$

1 dita de retratos-cartão ViA
ctoria.....•.............. 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria , 10$

1 retrato Imperial. _ .. _ .. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa , 2$
1 retrato Salão 10�
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. . .. 2�
Crianças a ugmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Arrenda-se, aluga se, ou ven

de-se, a prasos longos, as casas

de José Feuerbach, á roa de
Sant'Anna da Praia de Fóra,
desta cidade. Para informações
n'esta typ.

CHAPEOS

IAIDPI
contra a coqueluche, empregado
para debe l l ar as tosses nervosas
das crianças. Preparado 'pelo
chimico pha.rmaceu tico Granado.
Deposito geral n'esta província:

Pharmacia a drogaria de Rauli
no Horn &: Oliveira, rua do Pr in
cipe n. 15.

�\nn de ..João Pint.o n. i

XAROPE
de(>urativo- de Cascas de
laranjas amargas e iodureto de
potassio. inf'al l rval nas affscções
herpeticas, pulmões. garganta,
etc. Preparado pelo ch im ico phar
macsu tico Granado.

Depoei to geral n'esta provincia:
Pharrnacia a drogaria de Rau li
no Horn &: Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

VENDE-SE
uma morada

de casa terrea, si ta á rua

do Principe n. i30, com

grande quintal todo ar

borisado, agua dentro para be
ber e tanque para lavar, com

boas accommodações, e casa pa
ra negocio, querendo. Para tra
tar CGm o abaixo assignado ou
seu procurador João Damasceno
Vidal.
Antonio José Dias da Fonseca.

VINHO
reconstituinte, com qUIOIO, car

ne, lacto phosphato , de cal e pe
psina glycerinada, recornmenda
do na anemia, convalescenças e

tuberculose pulmonar. Preparado
pelo cbirnico pharmaceutico Gra
nado, á rua Primeiro de Março
n. 12.
Deposito geral n'este provinc a:

Pharmacia e drogaria de Ranli
no Horn &: Oli veira, rua do Prin
cipe n. I?

VIN�() �UIN1UMGarrafa. . 2$500
VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE ,CAL
Garrafa . . . 2$000

LICOR DE ALC:�TRAO
Vidro . . . . 1$000

NA PHAP.IUCIA E OP.OGA'�IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA

IMPOP.UOO OIP.ECUMENTE OE

��OO,I�����
Vinho Virgem Superior em bar

ris de õo; dito tinto Lisbôa em
barris de 5° •.
Vende-se no armazem

LEÃ.O DE OURO

F[uOJ de João Pinto 7
FLORENTINO JOSE VIEIRA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico dá mesmo,

resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda ao exacti-
dão e promptidão as prescripçõe� medicas, que lhes for�m confiadas.

. . .

I Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortímento de drogas, productos chímícos e pharmaI ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seríngas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




